Capítulo 5. A observância da pobreza nos livros e nos leitos, nos edifícios e nos utensílios.
1 O muito bem-aventurado pai ensinava os frades a não buscar-nos livros o preço mas o testemunho do Senhor (cf. Sl 18,8), não a beleza, mas a edificação. Queria que tivessem poucos livros e em comum (cf. At 2,44; 4,32), pronto para o uso dos frades que deles precisassem. 2 Era tão grande a pobreza nos enxergões e nos leitos que, se alguém tivesse trapos sobre as palhas, achava que tinha uma cama de noivos. 3 Além disso, ensinava seus frades a construírem habitações pobrezinhas, cabanas de madeira e não de pedra, e queria que fossem edificadas de forma humilde. E não só odiava a arrogância das casas, mas detestava também a excessiva abundância e o requin​te dos utensílios. 4 Queria que nas mesas e nas louças nada parecesse mundano ou lembrasse algo do mundo, para que tudo proclamasse a pobre​za e tudo cantasse a peregrinação e o exílio.

